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O 11lustre ~cnador da Reeubhea do Brazal Dr. Epitacio Pessoa. que aos 33 annos de tdade tão brilbantt~enht ,l"Cc~pou C'I c.a.rgo de mtn1.)tro da justiça 
no patnot1co e be:ocmcnto $Ovcmo Campos Sal1es e cm 1912 foi escolhido pelo in1mortal BMão do Rto Branco. para a elaboração de um projecto 

do Cod1cn do Direito l ntcrnacional Puh1ito S. Ex. tambem occupou o alto cargo de Mini,tro do Supremo Tribunal Federal. 
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Escriptorios da rcdncçào e admnistrnc;ão 

d' "OE,,,.1110." 
9, Victoria Strcct, W. 

T<l<phone- Viclorio 4 661. 
Londres. 

Assignaturas. Brazil. Portugal. 
Annual ou (52 numcros) .. R6.20Sooo 6Soo 
Semestre O\t (i6 numcrOlt) .. Hs.10Sooo 3$<>0 
Numero avulso .. Rs. 30 
A '1Nual substr-ip1w;1 • • • • 2os. post frtt 

AOE~CIAS. 

PARIS. 
F . Mendes d'Almcida, 47, ruc Vivicnnc. 

Lisboa-
Alber to Rocha, l IO, Hua dos Douradores. 

Porto 
Magalhães & Mo1lit, LarGo dos l.o)"OS. 

1'\n:ios-
Stowell Brolher>. Rua Marechal Deodoro. ~o 7. 

Pui (8tltm -

~t~~1f.r~!:.&c~~~.T=· CPaTn;:!fl· zz. 
·• Alfacínha," Hua Jo.'o Alfredo. 
Livraria l'nivcr~al de Ta\'ares Cardoso, HuJ. 

J oão Alfredo. 

São tulr. do 1'1ara11'1Q.o 

Antonia Pereira Jlamos de Almeida & Cia 

c.earl-

Crato. Ruo do Commcrcio. 9, José de Carvalho 
Camocin, José Pedro de Carvalho. 
Casa Ribeiro, Ceari. Dr.mi. 

Par1h)'b& do .Sortt 
Simão Pa.tricio de Almeida. Areia. 

Ptrnambuco-
Eugenio Nascimento ~t Cia, Livraria. 
Evaristo Maia. Hua do~ Coelhos, 3. 
Manoo1 )fogueira do Souz.a, Rua do Baro'io. 

da \"ictoria. 
João \\"alfrcdo ele MadeirM & Cia (Ubraine 

FrançaiS<>), Rua 1 de )larço 9. 

81hl1-
Joaquim Riberio à" Cia • Rua das Pnncitza..,\ 

Xo. 2. 

Vlctorla-

Paschoal Sdama«:1le, Rt1a Jeronymo .;\lon· 
teiro 6. 

Rio de Janelro-
As;encia Cosmos, Hun da Assembll'a, :\o. 63. 
Crashley, Rua do Ouvidor. 58. 

S.io Paulo-
Casa \"anorden lt ("1.a, Livraria·. 
C. Hildebrand & Cia (Casa Carraux,. Rua 15 de 

Xo,·embro 4n. 
Pedro S. )fagalh.\r<. Ru• da Quitanda 16. 
Duprat & Cia. Hua. 01rc1t.."\ 26. 
P.:cenoud. Ln·r.ma, CampinM. S. Paulo. 

Porto Ale::re-
Livraria Univc~al Cnrlos Echen.ique. 
Agencia Cosmos. 
Livraria Ameriennn. r>orto Alegre, Braz1I 
Fnictuoso Footourn. 4 Praça da AHandegn. 
~ Porto Alegre. Drazil. 

Rio Orande do Sul 
Albert C. Wood S. Feo de Paula umo de Serra 
LhT.Uia Amcncan:\. Pmto &' Cia. 
Meira E. Cia Livraria Commercial, Rio 

Grande do Sul Uraz1I. 

Curitbya-
J. Cardoso Rocha, Rua 15 de Novembro. 

Ooyn 
Alencastro Veign. Tlun do Com.me.reio. 

Minas Otraes (Deito tlortl1011te:)­
Casa Arthur Hoas. 
Ru\ d• Bihh. 01>. 874, C. Poshl No. 2. 

O ESPF.l.RO, 26 de AGOSTO 1'16 

NOTAS DO DIA 
Ourante 05 ultimos met.c111, pela primeira 

vc:t desde que começou a gucrm, trm s ido pos· 
!livcl avaliar o efleito do eonstnnte esplendor de 
!luR..41 armas, t\O cspirito da popuh.\çflo da lngla· 
terra 

O!l resultados. em geral . .-ãõ animador~. · 

dii~1~u~u! :~~i:aesroi::n~1c!"~~~~~~ ~~~ 
Cõm uma fonaleza bem caraetcn"tt1ca 

N:lo demon!!tram dema'-1ado fervor nt"ID 
tcndtncia para se animar wm prematuro 
oqtulho. 

A julpar pelas apparcneàa.\ externas poderia 
'\.C imaginar que a attitudc da n:\çi'i.o. hoje. era 
c1unsi a mesma do anno pa.\..41.'\<lo, quando as 
Potencias Ccntracs impruclentrmentc se ufana· 

~~~\ ~~~n~ºdc1!~;:;: "~~~~~;·idãn~~= ~~~i~~i:; 
breve dictar as condições de uma capltu1ação 
umvtl'$..'\l. 

Actualmente. como tntào. a d1~pMíção geral 
do povo se conserva 5evera. g1acaal e inftexivel. 

Certame::nte na Inglate::rra nJo haverão em· 
bandt1ramentos nesta. guena. M~ que seja 
iiennmada. Ainda a.Mim, ntMa (liGCa~ião. alguns 
ll'Ta"es n~ocios terão de M""r a1usta.dos. e, se 
ÍOAle adm1ttido propht'SlM, poder ~4m affirmar 
que n essa parte do programma, Sl'm duvida. 
serin dada a preforcnc1a, sobre qualquer outro 
fes tejo sccundario. 

Apcr.ar de não ter havido 1·r1>iqut"s de sinos e 
tmb.'\1ldeiramentos a satisfação que o p~iz cx4 

pcrimentou ao receber as noticias das v1ctorias aos ru~ e italianos. ~m n\enc1onar as da 
França, Flandres e no Eg)' pto. não podia ser 
mais profunda. 

Todos rcconhect"m a significação d~.,, extra· 
ordmaria sene de acontec1mentC1L.C 

De facto. só representa uma ~uen1s-.ima parte 
rla colhdta. ha muito t empo CS(>f'fada, cujos 
fruct04I tende-m a augmcntar 1>r0Chf{lô"\amtnte. 

Couca:a aJgmna tem acontecido que não fosse 
resuhado de preparo e tn\b..'\1ho pilta. esse fim. 
e cm muitos casos foi atl· antecipado. Em 4 

bora fosse impossivel prever o exncto ponto 
cm que n linha austro-allcml\ f\cria nficctada. 
o seu colapso em quaJquer parte. c ntretatlto, 
havia sido. por muito tempo. reconhecido como 
1ncvitavel. 

O que não havia !';ido ant1t1padõ. mtsmo pelos 
mal, sanguineos itra o 1mptlUO!\O a.$5."\lto. o 
tn_umpho das tropas ruc;.~~ e o grande golpe 
atirado pela ltaha com 'urprthitndente dra4 

m.'\tícid lde. 
Ainda c~:.iste na lnglattrr~ b.-.stante senb· 

mcnto ganbaldino para JUSUticar a affirmação, 
d o que o desbaratamento dos au~triacos pelo 
excre1to italiano. trouxe ~o J')(')VO dn J ngla.terra 
t::mto jubilo como se houvei..~e t-ido, cs..~ncial· 
mente. uma victoria dn~ suM nr1rn,,. 

All·m d1sso. todos se lembram hoje da mancir"­
cavalhciresca com que a ltalin entrou nesta 
guerra, l\um momento quando a :wrtc d~ alliados 
era, realmente. a mais_ de<t..'lmmadora possivel. 
Nc-;sa. occasião. a prcd1lccta chalaça dos alle4 

m!lM era affirmar que "a rnter,·tn~ào da l talia 
prolongaria a guerra mais uma s.tmana." 

O que pensar! agora o ault>r da piada ? 
Emquanto a l taha, não o~tante os perigos 

do mome::nto. agindo pela 1oua. propna convicção 
do d1tetl() escolhia o Jado da v1etona, a Bulgaria, 
d1ctnda inteiramente por con~J)('ôeS de interes...~ 
mA.teriaes. preferia a polit1cn mnis de"::tstracla que 
podia ter abraçado. 

Ta lve1. fosse possivcl lazer-se umo. distincção 
entre o governo e o seu povo .. porem, hoje. 
descute·se menos essa 1>robab1h<lade do que 
no~ primeiros mezes da guerra. 

J\ mt-Sma cousa se poderá, com justiça. dizer 
da C.rec-ia. e ficou provado pela..\. ultimas ele::iç-óes, 
m:\S a Bulgaria não encontrana uma desc:ulpa 
que justificasse a sua conducta 

qu~1°au~~in~ ~;"tu5;qu1::1~rn:ª~~· d~e~~: 
cm dois campos-governo pro-gtrmanico e povo 

anti·gcrman.ico-e que a. J?rOprla Austria.-1 h1n· 
gria tnmbcm a~~in\ podena S<"r subdividida. 

Tacs phanta.sias não mais são eorrcntt" ho1e 
em dia, e mec;mo que alguma verdade c-xHh"ISe 
nessM ~rçÕC". não seriam actualmente tomadas 
a seno. 

Nem m~mo que ~ _ ,·ict1tn.a-' da~ fan· 
farronadõ.\., allt-màts repud1;_v, .... ~m a acção do 
seu govitmn e~ arrependes.sem do st'U improfíct10 
pas...'"'do. sena possavel admitt1l--o!'õ no meio dM 

~l~~i:n~:.~:. ~:~.:r:i:~~~~! ~~~~~~:O 
meno". alguma amizade. 

Nesta ~ucrra, Cl'>peciaJmente. a rcCômpitn~n 
será reservada nos que a merecerem pelo, r('aes 
serviços prestados :\ causa commum 

Nada m:.i~ erronco do que a $UJ>Po°'i\·:\o. vul 
garis..'\da de que nas ultimas dec1J.rnt,:ÕM n 
mmistro da.\ ímanças da Crt\n Brttanha 
hou"·~ prtdicto o fim da gue::rra pMa '1arc;o 
proxuno. 

M;~~:: ~~~~ ~~n= !~~::â~u~e:1ra 
tal rC'"'lpe1to. mas atb se exprimrn cautcl()".3mC'nle 
para que não fo-i"C mal comprchcnd1do 

Na ~ua dt't.faração bas«>u os calculo~ do anno 
financc1to da ~:>n4Bret.anha finah1.anclo en\ 
31 de .Man;o, e ntretanto, notificou ao audictono 
que não intngina."SC que termint'lrinm n~'-' 
data a.s dcitpcifts da guerra. 

Nfio ~e pode, pois, comprchender t\ ra1flo 
por qt1e c~cnpou a alguns esta parle dM . sua.s 
dcclam40õc~. t anto no pafa como no estrangeiro 
Al~m da.• claras observações do r-ntancnte 

mim,tro das finanças, )Ir. Uõyd Gtorge tam 
bt'm. ha longo tempo, nos informou de. que ª" 
dcs~~ da Cran4 Bretanha não &tnam rc· 
duzidas do 41Cu actual nivcl ao tc:rminar a gue-rn. 
ou m~mo por a1~m tempo depo1~ 

E' s.at1,.,factono. porem. "-bl'r·M>, nt~ta, 
Clfcun&tancia~. que os rcc.u~ nac1onae4' da 
Cran·Brctanha. estilo á alturo de ~nt1sfa1er as 
sua.s ince&:,,rntcs e espan tosas dCSJ>CZi\!t. 

D'}·qul n sete metes a di ,·ida da Grnn· Urc.> · 
tanha deverá subir a dois bilbõcs o meio de hl>ra~ 
esterlinas, mns Mr. Mcl<cnna observa que Mta 
sommn C'!lt;\ mai!t do que equilibradG. ptla total 
receita n3c1ona.I e a riquexa de capita~ cxi!1tente 

:~"~:ºK~·~~!º ==;;;a~u;,:;n:~~~:::~~rª 
n3o só a Cran·Bretanba ainda se pode con 
~iderar toh-tnte. mas. com effc1to. ~m h~itar 
~a.star 3 mllhôts estedinos por dta. nas •1iuas 
desptr.M de guerra e ficar cm cond1çÔ"S dt" 
adiantar de 1 a 2 milhõe$ por dia b 'uas alhadÃ<t 
e coloniM britannicas. 

ReprC'.':'.\hM contra a A11emanha. pt.lo hcdlondo 
cri1ne. o fuz1lnmcnto do heroico C.a111t.\o Frya.tt. 
continuam a ser consideradas pelo gOv(•rno 
mglez. porem, mteiramente exclumdo dM pro· 
ccssos a 3doptar (111a1<1uer acção idcnuca 

A Allemanha. certamente, será rN;adâ da.~ 
rcla~õerl com os paizes alliados. até que conve· 
mentemente rcrarc todos os seu .. b.,ubaroe cr1m~ 
nesta guerra. \e as outras naç6M: wncordaritm 
com a proposta de Sir Edward Ca""°'n 

Al~un\ ~'lo da op1nião que o melhor methodo 
a emf.regu Mria confiscar as proimedadl'S do!'> 
allcm.1~ no paiz. entretanto, o gO\·crno c~tuda 
a ~itua('5n wm o maior ct1idado 

Lord Bcresford considc1·a inutil °" a lhadoi; ~ 
e1\commoclarcm com o facto cios ull("m:lcs con· 
fiscarem M propriedades inglezM vi~to que os 
allindo!J vdo vencer a guerra. Quando r .. tiver 
ternunadt'I, tudo o que pertencer arn\ alhado'i ha · 
de lhes !W!r restltuido, e quanto ás 1;nopnrdad~ 
torna<l 1 ao~ allemães, como pumç.lo 111d1l.'I• 
dual. por crames comme~tidos. ficarão eterna· 
mente empenhadas. 

Se ~s tnm~ de mentir bl.·~-.cm de er rKom· 
pcnudM, toda a AUemanha tena dt· ir para o 
pr~fO, só ~la.\ recentes phanta.shca\ nol1CHl'I a 
respeito de 7.-cppehns n1 ln l tctta. 

Publicações 
"On lhe Russian l'ront," por S. Scotland 

Licldell. 
Editado por Simpkin. Mar.hall Hamilton, 
Kent and Co., Ldt., Preço 8 shillings e 6d. 
~e junho de 1915 o author deste livro 

fez JX!rle do exercito russo na qualidade de 
offic1al medico, addido ao 7º grupo dos Volun­
tarios Polacos, tendo por 1'50 a opportunidade 
de >'>istir a todas as batalha< da van~arda 
ru•so e de adquirir um i;randc conheamento 
do soldado daquelle p:uz. como combatente 
e, "cuja fé e optimismo o levará :i victoria." 

No cumprimento da sua ardua missão 
trabalhou, durante a grande retirada, rz horas 
con'ICcutivas. attendendo aô'I !cridos e foi 
te-;tcmunha ocular do adrniravel espirito 
mantido pelo soldado russo nas trincheiras, 
quando o fogo da metralha semeava à sua 

volta a dor, n destruição e â mo rte. "Ün thc 
Ruo;,sian Front" é a historia illustmda de 10 

mezes pa"adô'I na linha de fogo. .\ pre"'"t" 
relance., d \ guerra entremeados com t•moc104 

nantes. incidentes, alguns co:-nic~. qu~ occur· 
reram em meio de tanta tragcd1a 

Cosns Ou Lusm, por Alphon.e Dmdet 
L'OMBR> s'ETEso St:R LA )(O~TAGSF., por llod 

São dois bcllos romances de autores bem 
conhecidos, prendendo a attenção dos leito rc• 
pelas dcscripções cheias de interesse e vida. 
O seu preço está ao alcance de todas as bolsas, 
e a sun ncquisiçào serve parn desenvolver 
entre os culto res das boas letras o gosto pela 
litleratura fran«Za. 

Preço um sltllling. Thomas Nelson and 
S >n. 35, Patemoster Row, E.C .. L.ondon. 
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El\11 :'\ENTE ESTA DIST A BRAZ ILEIRO 

Damo~ na primeira pagina o retracto de 
um dos mais illustres braz.1kiro" 
o Dr. Epitacio Pessoa, que tantO!> 

...,rv1ç<» tem prestado á nação brazileira. 
O Senador Epitacio Pessõa é um dos mai' 

rohu51<>" talentos de ~ua Patría onde é acatado 
pelo seu saber e qualidades. 

l)iplomado pela Faculdade de Direito do 
Rtt1fr aM 2l annos incompletoc;,, mf'iN 
dt1x>1.., parun para Europa prenuo (l\I'' 
lhr cnnfrnu o Governo por t("r ~ido laun·a:k~ 
ondt· apcrf('içoou ()!o; ~u... conh..-nmnlt°' 
JUndic°' e f'ntr~ou-!:e ao estudo de \-cuu• .. 
1d1om:i~ 

\"om(':ld<, Secretano do Governo do r: .. udo 
da Parahyba, deixou esse posto algum tempo 
dcp<>1' por ter <ido eleito Deputado Federal. 
Tomou pant na Constituinte e. <'ln pl<'na 
1u,·rntudt·. a~ 25 annos de idade. profrnu 
da tnbuna da (amara em um momC"nto 
mthndroro da vida nacional uma ~nc de 
<h~uMs memor::weis contra o então \'1C'r 
Pr.,.idente da Republica á testa do Governo, 
discur'W'i que rapidamente firmaram a su~' 
1eputac;:'\o como jurista e parlamentar. 

1'10fe<<0r da Faculdade de Direito do Recife "°' 27 annos de idade, ) finistro da Ju•tiça 
no patnotico e benemerito Governo CamJ>O"' 
SallK ª"' 33, po.io em que rc\'clou grand<.., 
conh(·euncnt~ de Direito e de onde -..alnu 
pilra occupar o alto cargo de )hni!>tro du 
Supmno Tribunal Federal. :\e>te Tnbunal 
ap:1,:.r d<h '!>t"US 37 annos, sua.5 sentrnça., e 
u <.f'U qbcr rapidamente lhe crearam um lOf;ar 
de dc--taque entre os seus pa~. 1'01 N:<>­
lhido prlo Governo. entre OS> Mmi.,tr<h dL ...... ""' 
<!;í<),~O Tribunal, para occupar o importante 
cai:t:o de Procurador Geral da Republica 

hm 1q1i o immortal Barão do Rio lk.inco. 
ent1o )llnistro da:. Relaç<;e. Exterior<>. 

ctieolheu-o tntre os juristas brasileiro., ' t n· 
carregou-o da elaboração de um projecto de 
Codigo de Direito foternac1onal l'ublico. 
nrunido. mai... tarde uma Cornmissào l ntcr 
nacional de j urisconsultos. compo!-ita de rc-· 
pr_csentantes de todas as Nações Aml·ricann .... 
ahm de estudar e elaborar cm conJuncto nm 
projecto de Codígo de Direito lnternac1onal 
l'ublim. Epitacio Pessôa na quahda<I<· dr um 

Officba brihnniOOI, trant;:portidns parõl a. 
Sui• "" , de}Y'ii de b'\verem r crm.,nec1do 18 

me-ies num1 ptllâo n~ Allcmanha. 

doo Delegados brasileiros á douta Conffrencia 
apresentou, em nome do SNl p.u1, ;\ d1...,.;u"-.ã? 
do plenario, o Projcclo do Codigo já cl.1borado. 
Como uma justa homenagem ao ~u s.1bcr 
M seus collegas elegeram n'o L'r<·,i<kntc da 
referida Junta Internacional de J uri~nsultos. 

Após ro annos de con\tantc cv1dt·ncia no 
Supremo Tribunal Federal, Epitac10 f>"5,ôa 
pediu aposentadoria d"5te cargo !'<'n<lo, mcze-; 
depois, eleito Senador d.\ Repubhc.1, po;to 
que ha 4 annos \·em o<:cupando com raro 
brilhantismo e ness1 Alta Camara Br~"lc1ra 
elle e Ruv Barbosa con,titu•m o txpo<nte 
maximo dá sua cultura e do seu sab~r 

Epitado: 1 Pes..<0a é Vo''u1dor da' mais 
in,·t1avei-s qualidade... que a naturt 1a a 
um homcn poderia con<:cdt r. lllustrt> 
ptlo saher, pela sua correcç~o na rohtica, 
hd <<-mpre aoo r,cus princ1p1os e aos 
"-t'\b amigos, mas .. sem nunca 4." cl(° ... \'iar dos 
clictames da corisdencia f do dt,·c-r que os 
negocios de estado ou a ft'lirnladc da naç•\o 
rxige. capturou a ~inccra t·">tuna t' a nd~ 
miração não s6 de todos os ~'" patricios 
mas de todos os que o conhectm. 

No seio de sua familia <' rntn.' °' intimo-. 
o r'imio estadista e sabio juris.ta ~ um .... llut3r 
t>x<'mplo de affecto. carinho ~ modt~tia, 
perfeito contraste com o seu rlgido «." \U<ottero 
proceder .ºª J?Oli~i~a. para manter o;, ~u:; 
1mpecavets pnnciptos 

Do .;:eu fino trato e imcompar .. H'b qoahdadt.-s 
pe--.-;oo.~. o autor dtstas linha~ ~u \'c:lho 
admirador e patrício etcmJ rnentc con'4:rYarâ 
a rnai;;, agradavel recordac;do, ôlo ltmbrar·"-t 
da víag('m para a Europa. tm ~ua companhia, 
no Araguaya. em 1912 e da nu-recida 
manifestação• que lhe !o1 feita a b(irdo d1~..e 
paquete. e de cuja commi~s.'io tt.'vt a honra 
de fazer parte. 

FORCAS BRITANN ICAS , 

º..,_., , ..... p....... ,., ..... ,..,. .... 
Destacamento da brilhante cavallaria indiana agua1dando a ordem de ataque 



196 O F.SPEl.HO, 26 de AGOSTO, 1916. 

1-Umn frinchcira itíllinna nas altas montanhas. -z-Panorama\ da cidade de G<>rizia conqui~tadn pelo! it(l.liano 

HUM BURGO E BREl\!I EN 

N l' M.A_ recente \'hll.l á Amcnca. um ea.va· 
lhcaro mtren~tn<lo. oomo de ç<hlume. 
pelo-, rcportcrs dw.. 1orna<."\. ao ..er 

interrogado sobre n <1u(' maa., o havia. 1mpre5· 
~1onado (L pnmtim '1,:l.\ cm S'cw \'ork, rc.,pon· 
deu " O ~~taculo dt- vapores allemãb 
presos no porto de '.\cw York " 

AquelJcs g1gantCl(;.C)'l tran ... porte, da compa.nhia 
Hamburgo Amcric..'\ e ~onh Ccrman Lloyd. 
1untos a um grande numero de ~mpanhe1r~ 
de menor 1mporta.nc1a, nlo 1mprei.:;1onam tanto 
pelo seu a.&p«to Cll:t<'nor como a 1mpone-nte 
entrada da bahaa de ~cw York. ou a mai;e,to~ 
hnha dehncando n'> uo as grandes oon..,trucçõe:-. 
da cidade ; ma..'f na agglomc~ão e apert~I~ 
filc1.ras cm que alh pcrmane«m. 1-ão ma1!tstgmfi~ 
cantQ. do que qualquer outro facto. do que ..e 
está pa..~do actualmcnte no mundo. e nCb 
trucm á C\·1dcnc1a a e~httnc:u. do oi)'!iCuro e 
mal!> va.~to poder. tah~z: o maior do mundo, que 
os atirou para ~te longrnquo .._.,,nctuano 
Daxão-nos a 1mprcss.lo de para alh ha,erem ..-ido 
arTcmoçado-. por um tremtndo furacão-a 
potencia 1\a\"al da lnglat{'fTa donde não mais 
~erãoM.1r 

ac!:a':'~:e ~:, ~;~~c;°a~~m~~ ~~~\~mf:~~~ 
de cujas p._uagcn~ vieram Trnn..atlantlCO!' como 
º· Vatcrl nd. t.uxu()M)!4 p:\lacao., manu~1os 
dia a dia M) deteriorando na !;Ui\ forçada occ1os1 
dadc, ~ão para a Ame rira prova da !tUtl lmrn.ção, 
11npost;:t, doc.'L~ abandonadas e indu~tna~ 
arruinadM. tnnto cm l lnmburgo como em Ure­
mcn . l la dois ann0!4 t~t'"'ªm <>CC;upa.dos na con· 
qui5la commcrc;ial dO!' marc,, N;1o ha"ia. nrnhunm 
parte cio ~lobo ond • nâo fos.,cm enviados e, 
pode·se me,mo di.1.cr. ele umn mnneirnc .. pcct.acu­
lo:s...'\, <.~e~ grandio'iOK ('miio .... ario~ do l\::\i'iel', 
ornamentados com o seu r('trnto e.• hu!lito cm 
tO<los os c::unarotM, :o;alôe!f e corr('dor<''i. ili 
aHcmãcs comC\avnm ' ~r M cr('tm\as to; tragada..' 
do mundo. J)tinc1p,\lmente 1)('10" ,,01\eroso~ pri­
vilcg105 que lhe com.:t"<l<'ram <'ln 
todos Ch porto~ do 1 m1'K'no Bntnn 
nico. O 1uxo do --eu m.11or p.'\t]uCt(' 
o lmfltMln-, n:lo hnha c~tMI O 
<eu restaurante Jhtl' r Cnrlton <'m 
~~~1 ~~~~<\~~;' do <111(' o-, de 1\t'w 

Em toei~ f>'4 M'll"I ,\-.1)('('.fo-. o 
paquete t'r~ um monunttnto dt" 
fxtr'""ªSªnc•a e rc-rr~nta"a IX'm 
a embnn1=uc1 d;l "ª\·'º 1w-tl -.u:\ 

r.\~~a rf;:"'~~~l~~~nu.,l puhlu .. ulo 
pela comp;.\nh1J. llamhur1:0 \mrn 
cana 1· mo-. con .. 1an1t·m1 ntt": dol 
" \'t>Otadr dt' frno " (' do .. ehplo 
mauco cer('bro ... que 1~u., '"' ttltf!· 
mà~ ..,. h•fl\t)U um tanto nb<.tt:\do 
cm toda' a... Mpht"Ta' cio\ vul.l 
Entnt nt • multo falat~nn d~ 
"forro" ª'"1m como dtin:t ... 1ad.t' 
rdercnti.a-. á boa Anel<". nlt) do 
bons '~·mptom.i.' tanto para o, 
homtlb comi) J\.l.r.\ a..' 1\3\Õifla. 

• Em 1 Sc)6. conforme Ballen 
notifica a um mundo exta. ... 1aclo. 
não obteve para u 'uu hnha.1 

~clar~uc~!' i:i': ~1~~~t!\~mu 

Por ALFRED NOYES 

a._ ... ~gurada pela Inglaterra, ~lt.':'i \'aporl~ 
allcmães com os seus restaurante-. lt1t.t· 
Carlto1t, halb. jardins de inverno, estufa.. ... loJ.l"' 

~=d~~!.,~Jo~~l~l!:íost.ª~:i,~~t~~a~~t:~· p~;~ 
massagem e centeoas de camarott""'i cada JXt<1uct.e 
um Ãotel dt luxe (e E"m coisa alguma ~ugge.ta,·o 
de sangue e ferro) abordavam cm todo' '~ 
princ:ipaes portos do contmcnte amencauo. de....cl(' 
o Canada á .. \rt::cntina, no onentc. êdt"'4:1co fltor,1 
até ao estre1to Puget. no ocx:.adeote ~a\·cg.L\'am 
atra"ez. do Canal de Sut'z ao Sudão. a Araba.\ e 
Pt:r-.ia. e mai*> ainda. a amba-. as lndta">, fhma 
Japão e Siberia Asiatica A· .\frica mte1r.t 

:'~:...~as d:1~~-~~:_nd1da na sua rêde. o Egypto 

·· .\ companhia Hamburgo-Americ.a unha"<' 
dest"nvoh;do até abraçar o globo tcrrf"trc•· 
diz a sua official rapsodia. 

E m~mo em Hamburgo o 110\'o \'l'-1\Ante 
poderia obter todo o luxuo...o conforto do n\mt<lo 

·· Xo hotel ,, diz um outro allemão. approx1 • 
mando o favorito assumpto. em lynro tom." 
\~ .• sem du"ida, encommendar:, uma refc1\·ào. 
Pode ser que não a deseje nnuto farta , tal\"('r 
não se sinta disposto a acccit.ar um tablt d'J"1lrl 
Encommenda ent.:1.o um \\'iener Scha1ue1 e 
Preissell>ceren e um pouco de vinho J\to-.dh.·. 
Ah ! e o gostoso pàosinho t~tado que tttm 1 

Pelo seu pão de arroz \'Cndena a manha alma 
ao diabo. E Backhaenhl, um sonho de 1=alhnha. 
t..'io delicioso que não é po.s.sivcl clíL'"ifl rn1-o e· 

~~!~b.~'l~~;i~~O~~\g';:~~~d~.\~~·Ul~~l~!~~~>"I J!Of 
Tudo isto mudou quasi in:,tantancament<' pelo 

$ilenci0$0 poder da CS(p1adrn. britannica. 

Se se perguntasse o que faz o l mptrio Dri 
tannico na guerra. para responder seria quruu 
sufficie1ue apontar 1>ara aquella amedrontada 

t""''l"·ull., nn porto d" Xt•\\ York, p<>i.., que 
fór,t f14• <1u.ll<111N .u:o11tt>t:ll1ll'nlo da guerra n.1o 
IM ir11-.,\ .d~um,\ mou., rc·mot,\ e "'4.:m a menor 
<...,1x·r,m\,\ do c1m• um cl~te .. \,,1:ic~rc-.. \'Cnha a 
t·,por o M'u 1Mn" no alto mar até que a .\ llc· 
manh.i. ç,\pllult· 

Em ,·olt.1 dt t1Ml.L' •L' outr.l' correntes de 
prt ...... -..lo qrn: h"t'O\ Melo ~mprega1.fa_, para c:oagir 
·' \llt m.u1ha. õtc• cm.:nlo clt• f«·rtr\ a potencia 
mant1ma tem '64.' 1"1lcn1,;10$101cnte fechado, 
cnterran<lo a ,11.1 u.,~."lo. unplalavtl c tt-nmnante~ 
mente 1·.nt llamburgo e Hn·mt'n. para ond~ 
o "''"°111hro~1 num<"ro df: \apores wm de milhõe-. 
tnnc1.ul.l", ant<"5 cl.t gut•rra, traz:1am todo~ o... 
~mno~ uuu. ar.1ntlt rart~ ela'\ riqut-za.. .. mundiaes, 
uuv1mo:1 hoJt, t.al.u df' gtt'\.C:S occa-.1onadêbo pela 
falta ck ahnu·ntos. 

lla a1">t"na.• .111,r:um 11~ wm 'º •~. uma ca....a com 
mt"f'tl.\1 neutra }J('(hu e n'iC'n\lmrnto para enviar 
fl,, lnatfatll"rra 1nc1H hn ntf". um pacote de 
nl11nt·nto1 J~fa o &t'U gl"n·nt<- f"ffi ltamburgo dm 
~panh11l 

"Lll<1 dt, l•u \untadc hc.i.r._t em llamburgo 

l~:i~~.,'";:::; ~!º7. •;;~:~:~i. ·~;a~r:,~ er~~1e1:::~h~ 
que1"<.\ da>1 chlht uht.,dt-s para obter manh· 
ml'ntn"'• n .. upprim(·1uo ~·ndo não só msuffi~ 
c.u·nh'. m,1s th• qu•1lul.ult• ink-raor, absolutamente 
intnh.·r.,\'d Part't't• h.'\\·er uma grandt• t-sca."-""CZ 
JUllt.\ ,·, wn-.Mntt' adult('r,JçJo do-; prod uc tos 
(' tomprdu:·ndemo"4 qu<' o a~-.umpto tem pcorado 
-.t·n-.1vt'l11H'ntt• f)urantt' a-. ultama .. o; seis S\'manas." 

l>t• 011tr.1 folllt• rmln•ituada nos rnformarn 
qm· l'll\ nn•nu-rh"'l'll •' d.1..-.(' pobre não obt.cm 
(.,u nt• 11t•11\ pt·"(' n.t numcro-.a flottlha. .fi e 

:~~~~~~l~ .. < l<J1e~·;1'"~';::· cl~~i~~1~11~~\·\·a1I~s~~r ~~troce~~~ 
·'~U.t" <lt• ln•l,uul com nwdo ill' faierem a viagem 
eh• rc•i:::n'"º ao !'!CU puno 

\ .,. 1,1.,(-W. .. de pJo i;olu tolo d1minuta""t que pouco 
rc·-.t•t tkpuh da prune1ra refei\ãO 
eh• ';\ri,\ dia ().., pobres vi ,·cm 
ck t-op,l ft•lt,t çom hatat3-' c;enouras 
e• n s11t ar. t• clt• pão com unta. 
t ~l(" 1t· ele· m,umt'll,ula <1uc é 
ptt fMr.1tl.l clt• hõ\tat•" co-.idas t:om 
uuli.ul•u t' U"ilU:\f o .. JOtnl.t."'> 
u11n1m• 1a1n um pó prt·parado. co1n 
pn\ 1lrg10 eh• 111\ Cll\'ân. para ~ub 
J'htuir o IJ#t/ 1111/u .1llcm.'io. :\'J.o 
nott informam se #! egualmcnte 

~;'·:!~'t~l1p~:.',~~1 d~111:::~1-~larho~~ 
( h.l prrparado tom folha-, de 
.anwhortra e l3Ít• ft•lto dt• bnlota 
.aã.o tambtm annunc:i.:ufo:; no-. ml'-.­
moit JOl'l\O\eii 

Em 1913 devido tquclla líb<r· 
dade doo oceanoo. quo lhe foi Uma amoStta das oiunições ingleaas que estão atordoando os bunõ~ 

1 rn' 11('~ cntrno"'\ que t"-.tevc 
na \llc-manha no tm ele nt..'l10 
rnform.a tntr<•ta.ntn qu(" rn1.-...mo 
i-ntrt• A'i ela~ ma~ pubn-.. e-.te-. 
subooututoi nâo <.:on~~uem grande 
SUCt;<•üo t' 9ue :S{ri.h grêvb a 
r~1•·1to <L.l ahm(·ntaç~o ~ deram 
ult1m:\mt·ntl' na prnpna cidade de 
J lambuq;o, M.·n<lo Os pnncipaes 
,::rc,·J ta..~ mulher~ Provavelmente, 
t<tSO f"xphca o fact,.__tão bellamente 
l)'p•eo dos me1hodos allcmã.,._ 
quo metralhadoras foram em· 
pregada!; contra os reclJmmtes. 



MO:'\l i\ I ENT OS DE IT ALIA 

J) M•CLBISH. 
{1 1 O.. famo~ cavallos de bronze sobre o t>-?rta.l de S. )tare.os em \·eoeza. Provavdmtntt adornaram o arco triumphal de Nero, t M'ndo levado.. 
p.'lta (on-'tantinopla. novamente foram trazidos para \·encza em no4. >:apolelo tran.~rtou-os para Paris em 1797, collocando-os na praça do 
Carroucel. 2) O Grande Canal e a egreja do Santa Mana della Salute. erecta em memona do grande Oagello de 1635. (3) """"' de \"cne.za e a 
anllga columna de S. Marcos. As fundo, t a entrada do Grande Canal e a egreja de S. Mana della Salute. \•l A cathedral de '!.hllo. COllSldtra<b 
como a oitava mara";\ha do mundo. Depo1.s de S. Pedro de Roma, é. a mais larga ~tJa da Europa. E toda de marmore sendo as suas 98 

torres ornadas çom cerca de 1.000 e:.tatuas. 
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No acampamento de.Tancos. 1- Artilbaria faz:endo fogo. :z Artilharia 1c1re.11ando dos exercicfoa. 

PORTUGAL E A GUERRA 
A MOBILISAÇAO DO EXE RCITO PORT UGUEZ 

A NTES de declaração <le guerra da Alie­
manha a Portugal, 1á o povo rtu· 
guez sentia a necc:.s1dade de coa~var 

os alltadoc., _tanto quanto lhe fo..e po.si vcl, 
dentro d0> pouc0> rt'CU!\iOS do Estado, porque 
bem vi.i que ,\ \'ictona da Allemanha seria 
a perda do domuuo. Colonial de Portugal, e 
.ttc dJ. sua propna mdependencia. Foi 
ba>cado no t">tado dos ~pintO> portugueze:. 
que o 1'.a.rl .. mcntu. em duas mcmoraveis 
~. appro\'ou por unan1m1dade de votos 
o mgre.so do pai• na guerr4 actual. Agora 
e do donumo de toda a gente que Portugal se 
apresta, re.olutamente, para effecll\'ar oo 
doe10s nac1onat:., entrando na bça. ao lado 
da >ua velha e tradicional alliada, a Inglaterra. 
Amda ba pouco, na ultima "'5Slo parla· 
mtntar, foi l1<la a nota mgleza. convidando 
o paiz a prc:.tar o seu almepdo concur<0 
.umado, como o seu dever lhe impõe, e a sua 
brio:>a lu~tona o mcna. As ho:;.tes portu· 
gueus v~o. por i>SO, dentro em breve, 
pisar . os campos da batalha, ao lado da 
Inglaterra, t•I como outr'ora fir.eram, 
command.1.das superiormente . pelo grande 
Wellmgton, . duque. da Victoria, contra 
a mva,,ão napolcon1ca. Wcllanglon, iinha 
um entranhado alk'Cto pelo 

(Do nosso Corr1spond1nte) 

tradições da raça que não perdera o seu 
cunho de virilidade e ardor combativo: e, 
então, o governo republicano poudc, com 
denodado esforço, começar a crear o seu 
exercito. 

Ora a mobilisação portugueza principiou 
por uma divisão mixta, de contangcnt.,, for· 
necidos pelas oito divisões do exercito portu 
guez, e d'ahi por deanle até poder dar á 
causa dos afilados uma força que pelo -.cu 
espirito guerreiro e pelo seu numero seia 
acolhida com louvor por rodos. Pois. e~ 
divisão mixta mostrou a<b repr~ntante:;. 
das nações alliadas que o soldado portuguci 
ainda é o mesmo d'outras eras em qualid.ld<.,, 
e em espirito, descendente em linha recta 
d'aquelle que Wellington commandou e gwou 
á ,·ictoria. Os recentes exercidos d'esta 
d1\'isão foram por assim dizer, o seu exame, 
provocando exclamações de admiração da 
parte doo representantes officiacs da Ingla­
terra, França, Russia e Hespanha, presem.,, 
ao acto que teve a imponencia de um lacto 
memoraveL D 'essescxerciciossào as gravura~ 
que publicamos, e a sua repercussão foi de 
tal ordem que logo a imprensa d'elle> se 
ocupou com elogio. 

Durante 90 dias que no polygono de Tancos, 
rcgill.o bella e explendidamente apta para o 
hm que se tinha em mira, com uma planicie 
immensa, rodeada de altos montes, sump­
tuo..o~. ~ vinte mil homens da divisão 
nuxta 'IC exercitaram, e o que é certo é que 
.,,ta primeira etape da mobilisaçâo portu· 
guct.\ deu um maravilhoso resultado. Logo 
o wld.1do portugue1. m0>trou o seu valor, e, ao 
me~rno tempo. a proficiencia militar dos 
uthcia~ ficou indiscuhvelmente compro,-ada. 
~.\o«' faz mai, e melhor em tão pouco tempo, 
nada faltan1lo, nada absolutamente, desde 
o exterior fardamento á intlma con,·icçào 
de uma ardente fé na victoria dos alliad0>, a 
que wldados e olliciao do exercito portuguez 
~ aprl~tam a dar o ~u contigente. E· 
'"Crd.>de que a guerra anuga em cousa alguma 
~ comr.iravcl á guena moderna, sul>..utuindo 
a trincheira e <» trabalhCh de sapa ao ataque 
d'outro, tempCh á arma branca em campo 
ra.w e a pe1tu dc.eoberto, onde a "alentia do 
braço e a coragem dos homen> eram tudo : 
cntrc1anto, o ilan gt1erreiro é, ainda. apezar 
d'i•so. um e'cellcntc factor de triumpho. 
Pois bem o ~oldado portuguez provou. como 
O'\ cntic~ mihtarcs di~ .. ,.ram. que o seu espirito 

é su!ieeptivcl de adaptação ás 
modernas theorias guerreirh, 
c-,cndo J:>..'lra notar a metlculosi· 
dade o seu trabalho, e a im­
petuosidade de sua energia que 
nlo duvida egi1alar-se á dos 
alliado. que combatem pela 
Justa cau"" do Direito e da 
tibcrdade, contra o imperialis­
mo allcm5o servido por bar­
b.iros e de\polas. Basta vêr. 
n\ .. -:,~c~ cxercici~. a vertigem 
du ataque, e o denodo da 
<lefc•a. a ln patentead°" exu­
berantemente com todos os 

• c:uactenslicos da heroicidade, 
e \'11tculados pelo famoso de.· 
P'""° pela \'1cl.1 dos e\forçados 
çumbattntt., t1m: vl.o á guerra 
p.u.t morrer ou para vencer. 
t:m nome d.i ~u:i patria, e pelo 
b ·m <>tar da Humanidade. 

soldado portuguez, segundo 
a velha histo1 ia diz, ~ por 
>Ua vez o proprio Napoleão 
admirava a valentia, audac1a 
e tenacidade do. ~oldado. de 
Portugal. Que o soldado 
portugucz é audacio~. arro· 
1ado e soffredor ndo ha 
duvida, porq~e mais d'uma 
vcl o comprovou. quer na 
Europa, dc~de remotos tempo•. 
quer na Alrica, mais moderna 
mente, luctando contra a. 
bordas ai.'Ucrridas dos gentio-. 
alncanos. Mas pode-.e dizer 
que ,foi um ,.,,forço ad 
nura\'el o que a 1oven Repu 
bhca Portugucu prahcou. 
moblli!Nndo um exercito que 
quasi não cxbUd n.i realidade. 
pelo mcno:> 1u accepç.Jo 
grandio-..i do termo. porque 
n;io hcrdár.L da destronada 
monarcluJ. ~nlo wn pt--gl.t rh 
de exercito que, pela long.1 
pa~ cm t}UC \"i\'cU Jurante 
~ons.tcuU\'O:> ann<h ~ foi 
d1lumdo pouco a pouco. 
:\Jo perdeu, comtudo, º· .cu 
bno rruht.ar, como era nuster. 
cm face da pc.ada hcr:inça 
que a lustoraa l11e legara 
e foi por 1»0 que a Hepu· 
blica conseguiu le\'ar a cabo " 
!)ua tareia, com rela.uva 
facilidade. Isto é, o femiento 
ex1sua, porque, eii~ está. nas 

Em Tancos. Pas:a.guu da cavallaria ponuguna numa ponte 
1mprovl'Glda. 

O Snr. Pre,ídente da Repu· 
blic3 a~1'."ltiU ás provas finaes da 
dm-.lo mobili<3da em Tancos. 
ft."t'.Cbcndo umJ. pn>t:eituoSacon· 
un,·nc1a que: fot primorosa­
mente." t:xt"Cutada : e. a~m O!t 
t'\t•rdclo:; findar.im. entre \•ivb 
.. exclamaçõe> de regoz110 do 
110vo portuguez que. ap....ar de 
""r portador dºuma gloriosa 
alma de cantor, f, con1uncta· 
m~nte. um povo alti,·o que 
i1ucr cullocar a sua patria á 
•ltura das grandes nações 
c1vih'-ldas que combatem pela 
nobre cau•a dos alliados. 



O ESPELHO, %6 de AGOSTO, 1916. 199 

VALENTE EXERCI T O PORTUGU EZ 

'Ca,·aJlaria portugueza a\'ançando, em Tancos 



CRUEL TRATAMENTO DOS CI\!IS EM FR,\ NCA. TUI{l\1A l)E ALGOZ ES NO SEU INFEI{ N AL TI{ABALHO , 

f.v < 

OFFICAES E SOLDADOS CO);DliZI:'\DO SOB PRISÃO llO)!ENS E )lULHERES, DA CIDADE DE LILLE PARA O J);TERIOR DA ALLE)!A1'HA, AFL\l DE TRABALHARE)l l'\AS SUAS COLONIAS AGRICOLAS o. s,. .. , 
~ crimes dos alleJ11Jcs, comettidos no tcrr1torio {>Or elles occupa<.lo.i, teen1 recenteJne11te chegado ao conhcc1111cnt<> elo governo íra11ccz. 1 r l pro,•as fiagrantcs 
de que nas ultin1ru. st1na11ns grande numero de l1ab1tantes do 11ortc dn Frnnç.a-Lillc, l{oubaix, 'J'ourcoing e outra.-. ci<.ln<les, foram sujeltO.S a unia terrivel for1na 
de ~xpu1são. jovens elo amb?s os sexos o velhos foranl forçados. sob ameaça de n1orto, a l:iCgl1ir para a 1\Jlen1nnha, afim de traball1arcn1 11as suas colon1DJ1 
ngr1colas. Uma dnrna. elo L1lle, nun1a cartl.\ 1>ublicada no 1·i111ds faz as seguintes tragica.s revelações: "'J'cn1os soffrido horrivelmente durante trcs 
s~n\anas, 1nas, sobretudo, ata ultima. as tortur~ 1nora~ por que tc1nos passado são infinil...'\1\1C11te ~punhalantes para o eoração de u1na 111de. Sob pretexto de 
d1fficuldades creada.s pela Inglaterra, corn rC!fJ>Ctto á alimentação e á. recusa de trabalhar voluntariamente nos campos, a evacuação dessas cidades. tem sido 
e~~tuada com requintes de crueldade. '' · barbara medída. porem, não foi ª(>plicada ás familias inteiras. ele outra forma o soffrimento teria sido 
m.it1gad?. De cada uma levai:,al1_1 quatro ou cinco ~homcn.5. mulberesemerunas de 15 annos. emfim. todos sobre 9u<;rn recaia a escolha ar-bitrari:l 
do offiaal aUemã~. e para mais mtens1fic..u a nossa nusena ~-U1~ram o seu trabalho '"'°la.damente e por OOtncto. :;em md1car os outros onde iam en\ 
seguida operar. &nn\ ues horas da manhl quando estes MrMs. en1 turmas. annadc» de b:l)·Oncta.s e metralhadoras. \•ie:ram buscar a... infelizes mulheres e 

creanças. Dt:ltlt :-.abe para onde e 1)0rqt1e razão 1 D1zc.:n1. que ê para trabaJltnr ntuito longe da l111ha. ele fogo e e1n scrviçO!l que 1\ão se rclacionant con1 
a guerra, ntt\8 já sabcn1os que ess<lb infelizes creanças fornn1 apedrejada$ no.s togares 01\<le a popula5no s.e lcn1 recusado a trnbnll1nr para os allcn1ãcs, tendo 
ll1es dito, no cntn11to, que eram l l'abl\lhaclores "'olu11t..'\riog, l stc> é simt>lesn\Cnl<' unta infanie me11t1ra 1 . . . lia t res scn1Rnns, d11as cidades proxi111as 
recebcrani o.tnqucs: cte aeropla11<H. ~tu1tas pessoas foran\ cntllo presa.5 nas runs e 11os carros e conduzi<IM para logares do11do 11u11cn mais voltart•111. " As 
autoridades civis e militares protc.st...'\ram, mas todos os que ~im proccdernm, foram i11timados para untn reunião. Placards pregados em todas M ruas 
avisavam as pcssoas-.homens, mull1cres. velhos. invalide>!. crca11ças de menos elo ª" anoos e suas mães para se prepararem p.-.ra. a evacuação. Com 
este fim.ª' CM3S foram invadidas e os habitantes avisad<>'.i:c.le que deveriam con.Joer\'ar-se âs portas de suu residenci~ com o cartão de identidade para o 
mostrar ao 0A1c1a.l que. então. escolheria aquelles que tinham de partir. .Escu.sado era erotestar. Esta antcaça de'oia ser executada immcdiatamente, 
attingindo uns, e 0> que della não foram ''itimas. ti,·era.m sobre si durante dez. antcrmlna''etS dias o bCU peso como a espada de l>amoclcs. 

' 



O l!SPELHO, 26 d• AGOSTO. 1916 

l-Artilharia dos alliados em Salunic.a, para ata.car aeroplanos 1-Reg1mento; de çavallaria:servia,~transformado em mfant.ttia 

ECOS 
O "JORNAL DO RECIFE" ENTRJ::\'ISTA 

o BRILHA. ... TE JORNALISTA sn1 

PHRONIO l!AGALHÃES. 

A 11111-manha queria a flU'""•--.lfaHta tkfrt• 

11tit«J-4o,.a.--O odio "'"'"ª a F,.aN{O -1.ub­
A "'dt,-0 Kaisn, $Mf>PosJo "Prúc: IP' da Pa.i.'• 
- .\'eussidah de exparu4o da AllemaNÃa.­
S1/ua(clo fwtca,ia d4s colonit..! allem.t1s.­
ll Alltmanlta julgar:a r.tunario ala'I'" o 

11u te,.nt.o,.io na Euro-pa.--0 es-pirilo "'"'"'ªáo" 
da Fran(a.-Casabla11ca, Atadir, Nati,y.· A 
l•ranra soure11 durat1/e qut1renla (UU/0$ "~ 

d11ç0r/11ias.da Allemanl1a. 

Bem vê que a Allemanha quena n. guc1 r;\ e 
n. nenhum ~O\'erno foi possivcl dcmovcl·a do 

~~~ul~~J~t0scuc:1~!~:°~ c:nv!~~~da g~~m:~~c.é 
~upenor ao r~to da humanidade. e-nttndc Que 
todas as nações da terra devem 
ea.tar .5ubordmadas á sua conc.epção 
e ao tlot'u modo de agir. 

m~~~~nfx~nnf:~:a ~én:= 
iit.Ugmcntava continuamente o seu 
txcruto e foi assim que o grande 

\ke'tt~:~en~ªº! ~e de K~~th~ra:!~ 
tornou-se o imperio de força, 
eriçado de bayonetas. 

n1 ma~;:&,'! d~e m!nei~~~e~~~: 
uJ)(Ctalmcntealgum paiz? 

- A Allcmanha. visava a Franc;a. 
sem nenhuma duvida. 

Com efteito, numerosos factos, 
antcnorcs á conflagração europfa, 
provam á saciedade que a Alie· 
rn~mh.i dcc..e1ava esmagar nova 
mtnlt a França. conforme o fittra 
un 1l:i70. com o fim de arrebatat 
i grande Republica latina mais 
uma parte de "'CU tetri.torio. 

l 'ouco importa que os intiellectuus 
a lltmã('<o. tm manifestos que nlo 
ttt m eco. procurem innountar o 
f\a~r e a Allemanba das responu 
bihdade" da gigantesca pugna. 

Ck fat.tos provam prec1i;;amente 
o contrano. O Kaiser queria a 
gutrra. a Alleman~ a dest-jaV3 
iltdentcmcnte f!, si na massa 
~~"'ª dessa unanimidade crimi· 
nos.a, surg1a um voto d~scordante 
como o do deputado Lacbknecht, 
n bCll autor era coberto de apodru. 
em pleno Patlamento e alcunhado 
de mnluco. 

Agora fazein pcior ; o grnnde 
-.oc1ahsta dr. Liebknecht, talv~r 
o unic.o allemão que não <1,ueria 
a ftut:rra, foi mettido na cad~1a .. 

DA GRA NDE GUERRA 
~~r:n~~~~-~~o d~~r~\~~~::0aJ:i,;;:e~~'~; 
~u' recursos e bellez.a. e 1mpondo·lhe urna 
multa des.me5,urada. 

.\ verdade ê que, si durante os vmte cmco 
annos do rei.no de Guilherme 1J, a confta.graçJo 
européa, aJgumas vt-zcs ammine-nte. !ot ddh-

;~~~. :ev~;'eª~u=~:mf':ud:~ eu::!.1~ 
de . bayonctas all~rnüs. aOb bons ofhca08 _do 
Kat$r e muito menos ao seu 1iUPl>O'tO espanto 
conciliador. 

Além da situação anoml:;ih'l.~am.a. cm 9ue lt' 
achava a mentahdade germamca, tmbu1da da 
irrisoria convicção de su3 auper1orida.de, o am· 
peno all<:m.ão queria expandtr~. po1~. a densi· 
dade de sua população tornnrtl·SCI c.ons1dcravel. 

-E as colon.ias allemães ? 
-Não vaham grande coif1n e não tinham 

desenvolvimento apreciavel : a prova do que 
afbrmo está nos relatono~ dM inglctcs, actuacs 
directores das ex-eolonias alltmAt11. 

Por 6ses relatoriM $C vtnfica que qu::ts1 

todas as colonia.., tonm<l.L!I J><'.1,i Inglaterra á 
Alleinanha davam um JU'CJUIZO notavel ao 
Estado allcmão. 

A. A!lemanha queria. pou, aJa.r~ar o seu 
~::;._~no na Europa e \lt.a\''1 t'ptt•almt-nt~ a 

Xão ~ difli_cil provar que Guilherme II cm· 
bora o appelhdo de p,;,.,,,., di Pa.i que, mesmo 
antes da conflagra\l.o turopb. lhe fi.ca,·a tão 
mal. nunca perdtu opportun1da.de de mo1e3tar 
a França. procurando '""ª•tentemcnte o mo· 
mento de ataca.l.a. 

A paz relativa de que a Europa gozou durante 
os oito lustros que se CSCQarunt nas ve-pcra.s do 
conRicto provoe:ado pelo. Allcmanha, deve.se 
ao grande espmto conciliador da França 
republicana: aos esforc;o1 dn lnglaterra o final· 
mente a alhnnçn form1davcl e meritoria das trcs 
grandes nações da Eme11t1. 

lnfcUzmentc não me 6 po'.\Sivcl noi estreitos 
limLtes de uma entrev1~ta. cstabclC(er oom as 
rcsptetivas data~. a documt"nt.l.'6ão mcontrasta­
vel de que a Alltmanha com<"'(ou a p<-·r~gu1r mces-

~eº!~':~!~t!ri!ra<;1~3 .~~o ed~K;~ 
porim ~ moúentH_ ~h~bele, 
Casabbnca, \g.1d1r, ft.z, . :-;;ancy. 
etc.. vali·m pelM m.ilL"I \:1gorosa.s 
prova..'i <lo <1uc t.").tou athrmando. 

A França havta !l<>ftiido res1-
gnadam1.:nte e durante quarenta 
annu; >l-'4 clcscurt~L.1...... e m">ultos 
da Allcm:mha.. . i-cmpre animada 
pelos tút:. C• de JU~U\.l e verdade 

~:~~.~~:1;~:~:!~·.:i~~~~d:~·' ~ua culu,·a-

Fr~r~~ J~~; ';,'~:e';: c~cl~u,/~o~·:~os~ 
a Allt•mnoh.l prncor,wa mlling1r 
loda a sorte de hunulhnc;ôc"' aos 
h'lb1rn.1uc s da Alsac.ia-Lorcna 
que t·o111111u;l\ ,1m lrancczes pelo 
corao.,·•lo e pt'l;l cl<"hnulC.'3 de sua 
cuhur.t 

Proc~kmlo clnM.• modo c.orn. 
~ al'1c1.u1n-. e lc renas. o so\·emo 
allt·mão :!toóilJt"nc.Jo tl'IC f)'.I clcmcnt~ 
m1ht•tt"S tia l·ranç.• eram. pck> 
numero, 111f!;'t1ora aos ~u~. pro 
cura\ fl IC'nlar n das..-q(o Cn'Umo 
da grande rf'pubhc.-. lattna por 
que nsc \ u:s.w. cm ondas 
irrdrC3\f'l'4, 'luc.·hrar M1 ante a 
form1.Ja\c·L ruuralh.-. de ferro e 
fogo <1ue ,\ \llemanh.\ vem cons­
trumilo, ha mu1t.'" deienas de 
artno"t. 

Foi t'm COll"INIUCrl(;l;,\ desse CS• 
tac.1<> morh1dc> cm que &o cnconlrc1. 
n. mcntalida~e ~crmanica, que os 
espint<>i clmgcntc"I <.lo povo a l­
lcmJ.o, tendo á frente o Kaiscr. 
aproveitaram'."(.' cnmmosarnente do 
duplo ª!o;"J.~tnato de Sttajcvo para 
provu<:.;,r<·m. 1ulgando que tirariam 
ma"1:1mo pr11\·t·1ln, ·a espantosa 
trag.,·c.ha que .1<"tu.1lmente ensopa 
de- :_..anc:ue o \CJhn solo.da Europa. 

Hep1to que a Allemanha inteira 
d('b('java o confilcto europeu 
\·11&.ndo npcci~mente a França. 
rlqui'5ima preu da cuja a.gonaa 
clla !>e teria aprov~tado, conforme Noo \Jpn. Ahas montanhas que dividem a ltal1a cb. Au1tri1 '°"''"""''"º 
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Atabcs preparam um acampamento para as tropas ânclias. Um luxuriante palmar na Mesopotamia, inundado. 

GE RMANIZACAO DO SUL DO BRA Z IL 

DAMOS a palavra a Llord George. 
trnn_<,cre,·endo este Incho do magis· 
t ral discurso por elle pronunciado. 

•·rn Setembro de 1914, no "Queen's Hall." 
t·m Londres; : ••Achava-se encurralado um 
.-xcmto francez contra a fronteira belga 
tom todo• os meios de evasão tolhidos por 
um circulo de fogo dos canhões pru$Sianos. 

Havia apenas um meio de salvação. 
Qual era elle ? A viola(ão da ncutralt­
,Jade b<!lga. O que fizeram os francezes? 
Nc.,,a occasião os francezes prcíeriram 
" ruina e humilhação á quebra do contrato. 
Portes appla,.sos.) O Imperador francez, os 
)Jarcchaes francczes, cem mil bravos fran 
'czcs armados. preferiram ser tran~portados 
para o captiveiro no paiz inimigo a 
•lc-.ho111ar o nome da sua patria. (APtla11sos.) 
lfra o ultimo exercito em campo. S1 hvb.SC 
nolado a <1eutralidade da Belgica toda a 
ha>toria da guerra de 1870 teria sido 
modificada ; e apezar disso a França nao 
11ucbrou o seu contrato, quando era do seu 
•nterc..e fazei-o." 

Sómente a mâ fé dos argumentadores ger­
rnanophllos seria capaz de se fazer éco dessa 
rnzlo de afogadilho instituída pela Allemanha 
··orno justificativa do seu acto desleal. 0$ 
1>aizes neutros, porem, pela voz dos seus 
homens mais cultos, repelliram indignados ,1 
capciosa tangente pela qual julgava a Allc 
mnnha fugir ás objurgatorias dos povo> 
ho11e•tos. 

A rep'1.ba dos neutros elevou ao rnaximo 
ela irritabilidade a opinião publica allem;l. 
lleflectindo-a surge, então, a diplomaria 
teutonica, proc1amando a celehrc doutnn.t 
cl que " tratados são pedaços de 
pa1 el." 

" Sam rt'>ponde Lloyd George 
mas ~"<'S pedaços de papel 

\'alem tanto como a honra do 
1mptrio Bntannjco.·· 

A resposta é de fulgor intenso. 
~:· um rato de sol potente que 
d1~~Kca e pulveriza de um só 
1acU> m~os cheias de lodo arremes· 
'ndao par.t o alto, onde paira a 
honra <ler.;. povos c i ,·ilizados. 

l'\cnhum homem de espirilo 
mt'dianamcnte cultivado será 
i:tpa1, de justificar em boa fé o 
111 on·d11m.·nto allemào. Apresen· 
temol-o. comtudo, sob a forma 
apparente d<. uma lenda con· 
1 r1nporanca : 

; 

ho.tihdade. :\ão indaguemos das orisens 
fundamentaes desse odio : pela sua com· 

r.lcxidad~ não podiam ser descriptas nos 
imites desta narrativa. Etlennc mais culto 

que o antagonista, sopitava -;cus senltm•ntos 
de rancor, com lealdade reconhecida por todos 
os vi1inhos. o que muito contraaia.va Michael, 
partidarao dos meios violentos para a solução 
de todas as questões. 

As propriedades de ambos confina\'am 
por um lado ; a escalada, por ah1, era quasi 
1mpraticavel para qualquer dos inimii:os. tal 
a solid•z das muralhas que se crg111a111 de 
permeio. 

D'oulro lado, encravada entre os latifundios 
de Etienno e )lichael havia uma peqocna 
vivenda fiorida habitada por uma cre .. nça. 

E·..sa creança cliamava-se Alberto : era 
brava, oper~..a. intelligentc. 

Dos jardins cultivados por Alberto rc.cendia 
o perfume inebriante das flore, mai• raras. 
EUes constituiam, por isso. o encanto dos que 
sabem SU1tir o extase do Bcllo, sobretudo 
quando o anima, a alma de uma crean(a. 
Alberto vivia exclusivarr.cnte para ru> flores 
dos seus jardins e para os seus hndos pomar .... 

Xada tinha oue \'Cr rom :t nnimosidadc 
1.itente dos dois bellicoSOC\ confinantes; entre­
tanto, achava-se sob a amea(a de ver a 
1csidencia subitamente invadida po1 um do:, 
contendme:-i. 

Assirn cornprehendcndo. os vizinhos se 
reuniram em cordeai e11Je11lc.•, de que 1·c1.ultou 
um pacto de honra firmado por todos. stgundo 
o qual, na lwpothcse de um inevitavt.•I t•ncont1 o 
entre os doiS inimigos, ·a nenhum dcllcs seria 
pcnmtudo violar o domicalio de .\ lbcno par.t 

colher o outro â traluç;lo. 
A luta sobreveiu. Os promotores do pacto, 

alarmados, correram a lembrar a Etaenne e 
~Iichael o compromt.,,,o de honra. 

O primeiro reaffinnou a palavra empenhada : 
a.guardava o ataque n<» limites cb sua pro­
priedade com a do adver"1no. 

O .egundo, esquecendo que sua dignidade 
de homem estava scllada no cumprimento de 
um tratado, invadiu a vivenda de Alberto 
para aggrcdir Etienne pelas costa>. 

Não a invadiu sómente; na cegueira elo 
íuror, provocada pela re>i~tcncia desesperada 
e heroica do pequeno Alberto, imprevisto que 
lhe destruia pela base o plano traiçoeiro 
demoliu e devastou tudo quanto puderam 
alcan(ar seus punhos de feno. Depois, 
c">magou a crean(a sob o tacão da• bolas 
grosseiras. . . . . 

Apanhado em ílagrante,-volta-'e l?"!'a os 
que o interpellam sobre o horror d aqueUe 
as~inio, e com o c\•ni ... mo caractenstico 
dos profissionaes do cnme lhes responde : 
" E' verdade que assign"i um f>da '~ de 
papel, um trapo inutil, atinai, compromet­
tendo-me a respeitar o lar e a ,·ida desta 
crcança. '.\las si cu n.lo ,·iola"5C o seu lar 
para aggrcdtr meu inimigo, este faria o que 
eu fiz e seria o vencedor. Resistiu ? Tanto 
peior para ella. Rsmagud·a 1 

Idealizemos um grande tribun,11 onde tenham 
assento como juizes todos os germanophilos 
brazileiros. 
~ No banco dos r{os cstft M ichacl. 
1 O libcUo accusatorio, calcado sobre'" provas 

., do crime, empilhadas em profusão nas mesas 
'•dos juizes. é irrcfutavel e \'l•hemcntc. 

Supponham<» ;unda que o 
defensor do rfo conre..,,., "'lª o 
proprio prc-.idcnte da " lag;i 
Braziltir..l Pró·Gennan1a. •• 

Será o rio ab-.ol\'ido ! 
lm~.;i,·cl. :\lo ha ma1> julles 

em Berlim. m.1> amda o:. ha no 
Rio de Janeiro. e a nlnguem é 
licito duvidar da r«:tidJo da> 
suas conscicncia!t 1uridic3.5 e 
humanas, tanto mai$ quanto cllas 
se vâo manifo~tar num caso cm 
que o cl~lin<Jth'ntc não pode, 
siquer. allcgar, como circun~tancia 
attenuantc. nem legitima defesa, 
nem bom comportamento an­
terior. 

Doío;, vizinho~ Etienne e Michael 
tKllJ.\"arn·'-C de morte. Antigas 

t.k-... ~vu1\a.:, qut degeneraram ai· 
guma!t vezC'"!- em pugilatos '33.0-
,crcnt~. 11iduzíam-nos a uma 
ti1ltitu<lt• de rtc1proca e con~tantt• Sold:tdo ,.frno~ dançando i \·olta de um 11\(•nt:to de pedras. cada um.a das 

qu at-a ttlll '°"r1pto o notnc da batalha tm qu~ o rtgimento tomou parte. 

Em poder M alguns soldados 
aUemães apri-;ionados no norte 
da França for.im enconl rado' 
varios exem/>larh de mapJ>a-:, da 
.. Grande . ..\ lemanha," feito~ em 
Berlim, para dcmon,trar o que 
terá o kolo.«aJ unporio germamco 
depois da g'UCITa C O"ll NUO(JO 
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A BRILH 1\ NTE OFI7 I:.:NS IVA DOS 1 NGf~EZES -- O 1\ V f\ N CO .. PARA A VICTORI A DOS A LLI ADOS 

CANHÕES PARA ATAQUES AEREOS, ALVEJANDO O INIMICO 
CAVALLARH\ INGLEZA PROMPTA PARA AVANÇAR CONTRA OS ALLEMÃES TROPAS MARCMANDO ATRAVÍ::s UMA VILLA E.M RUINAS 

LEMaRANÇAS DOS INCLEZES. ENVIADA$ Pi:LOS CANHÕES AO INIMICO 

O BONDOSO "TOMMY"' DANDO ACUA PARA BEBER AOS FERIDOS INIMICOS RESULTADOS DO fORTE BO~IBARDEIO BRITANNICO PERTO DE OVlLLERS 

1 
• O REC.MENTO "LONDON SCOTTIS~I" 

VALENTE CAVALLARIA INCLEZA. AVANÇANDO CONTRA O INIMICO 
MARCHANDO PARA AS TRINCHEIRAS MORTEIRO TOMADO AOS ALLEMÀES PELOS INCLElES. NA OFFENSIVA 
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MODAS DE P A RI S 

•· Vt:stido estylo Victoria, ern $Ctim ornamentado com condecorações russas e a. \mi. d<' Huf>sia. '2-\ ·cstido de riscado rosa. 
com fitas cõr de cereja. (Rcv1llo :md nossitcr.) 

\ Capa de taffcta 

CURIOSAS REVEL1\ CÓES , 
O QUE SE PASSA ~ \ ALLDIA~IIA 

A
CABA de chtgar a Gen<bra uma ca11a 

dl·\ era~ mtere:-.sante. escnpta cm plena 
\l)tmanha por um alsaciano t que tt\"f' 

a ho.i (ottuna de l":-.Capar a toda.3o as ccn. ... ura~ 
t l.k-u' sabe como ellas são numcr()S.,1~ ! 
t·~cmcJ1da <·nllt" um ca~~mento d"a1~:1tt· 
tran ... portadoyor um ,·agão ah<.>mào. 

A c:art\l \'mha ?nccrrada cm nada m<·n°' 
<k quano c·n,·t>)opes. O ~u autor )MH'<'(' 
v·r um maquini!:>ta dos caminh<n;. Uc ferro. t\ 
clt,tinataria é Madame \\'clll'lin, cacs Fa1d· 
h <•1 l>c, 110 llavre. Eis alguns factos curiosos que 
t·~~a (arta nos conta: 

O H'Cl'nte annivcrsario do kronprinz foi 
rclobrado pclao principaes personalidades 
nuhtM'-''S da Alta-Ais.ada n 'um grand~ hotel 
,1a, l rois Epi,. Os rrancezes, que- soub<'ram 
ela ft:,ta. ,;eram pcrturbaJ .. a com um bombarde· 
.tmtnto afrco dos mais ,;olentos. \ '111tt• t' 

01tn ofikia.i-<. superiores alkm•\~ prrc,·t·t J.m. 
t·ntrr t·fü·.,. o grneral Gaede. cornmand3ntt" da-, 
trc.pa-. d.l .\ha-Al::.ada. ~ cai.x~ de 1.inco 
para t·nH·rrar ~;;:,es nota"·e1~ ptrsana.i;:en.,. 
foram mancl,.d<>:> bu..-.car a Stra~hUll:O. O 
hot•·l ondr a fos,ia se realizava a.rdtu com 
j)lt·1.1nu·nt<'. 

O m~or d~ aJl .. m3es para comº" al-.,aC."iancr.. 
<'Ontinú;.t '-'Cndo ferot e mc~.rno com trndrncia 
p.ua ~t.· agrnvar. Emquanto que °" homr1h 
<to " la11dsturm" bavaro foram mand;\dzy,; 
p.'\ra sua casa, todos os homens d'Al!!.acin com 
m('nos rlc 45 ;;innos são enviados para a linha 
cio (o~o. 

100 hu•<;,~rds chegados ultilnam~nl~ a 
~ti-.i"hur~o com destino ã infanteria rccu~aram 
~·a m;_1rcharpara \ "erdun. Onom~dc \'('rdun 
\>.ht.l. n'cste momento para apavorar um 
,old.ulo ~\llcm.io. A'j, perdas allcm • .k-, "iJ.u 
t·nunnt .... n:lo ~menu.- por cau--.a da n .... i ... tt'nn.\ 
framt·za. m:l-, ainda e take-z ml"--mo •·.obn·tudo 
l"lá> rcpr.,,,...1as exercidas pel0> alleml<"> 
contra os seus compatriotas que nlo querem 
marchar para a carnificina (Sclll<u:ltlueo). A 

hte es.tado d·espirito. de evidente d"·pn.:-3lo. 
J.cresce o sofrimento da fonte. .\ ahmrntaçao 
do <oldado allemào é hoje uma co1<a 1mund• 
(sdle .. ss/ich). 

.\ s gra'"cs re\"Oltas cau.;ada.< pel> fome 
'ucccdem~se na Allemanha. X a .. \ ls1c1a a 
\'ida é impossi"el. Elles sugam a no:-.-..i. pohrí' 
u·rra, diz o autor da carta. para mandar tudo 

SoldAd)S britannic> n1s \rinchc1r l" , nlgun$ mo. 
mentos ~ntel de ass.1.1 ~'r o inímígo 

aos prussianos (Sie satt~et' mucr "rmt"> J.amlaut. 
tmi alies deu Pre11.ssen rn sc/Jicke1r). 

Depois de di1..er que o 1mpcr.ulor p.;1-,-;..'\ a 
maior parte do ternpo no palac10 rram.:er. de 
Strasburgo e de dar imlicaÇf'H.~ prt"f1-...;'' 
-..ubre o Jogar oncl~ ""(• em:ontr.1 o n·lc:hl<' 
c>nh.\o <le 38o que l>omhanh.1 lk-lfort. o 
autor da carta exprime a hJ>cran ,, dl· <JUt', 
rnmto em bre\·e. a terra al!klc1ana M"d 
bbenada do jugo aliem.lo. 

Essa carta merece credito. De r<Sto, que 

interesse teria em mentir qurnt a Ol·rrvcu > 
,.\ o lcl·a, a gente nlo pode dc1Mr J•· 1ien ... u no 
longo manyrio, martyno dema1,d~ quarenta 
anno;, que tem sido para ~ hab1tantl~ da 
Alsacia, o periodo da or<upaç;\o all1•m.i. 
Impericia supn .. ma d~ allcm)t."S :. no decorre_r 
dos tempos. elles têm Íl'ltO conqm ... t:'l' de tt·rn· 
íorios cuios habitante~ lhe ... flra·n etcrn1mcnte 
hostis. E comtudo-~uprcma in ·oni.;cicn ·i 1-
css \ nação aspira a rt;_\hzar un'l.1 obra de 
colonização. 

Uma censura extremamen te l'igoro-..a. impcc1c· 
nos de saber o que se Pª''ª na Allrmanha. 
Mas, uma vez por outra, n•vt•laçcJt"' romo a~ 
que essa. carta c:onh•m lt•\'<Ultam au ... "º"''(,... 
olhos uma ponta <lo \'t•u que ••1wobrc t·~..,..-. 
my:;terio. 

:\o começo da gm:rr~1 . .-,,,~l·rou "f' t•\'1d1•11te-­
meme a gra\'idade d.1. ..,1tu.1i;.\o t·t unom1l;.l d.1 
\llcmanha. D.;u • ..;,r. t"~l ... uu.\~.11_1 <:OltlO de 

..._ .... perada no momt'nto t·m C\U•' rll.1 pouct' ou 
n .. ·nhumas inquictai-õe..;, caUia\ .1 .w ... 1,rupru .. s 
allt.·m:i.t.'S. E'té.S tmh.1m fl lto l mohih1.1•;10 
c-:on()miea, ~ nin t· hnlo ~nu < h 111\.lr·llw. 
1fü.~mo ante~ de tt·r frito a mol•1h .... 1flo militar 
E~.;,a gente é J'>n:vukntt· t• 1uofi•..,.,.1 culto da 
organiz.aç-ão: todos o "ª'"''m 
Ü~ QUC imaginaram n 'c,'-l'' JU llllt'HO' h'nlJ)(h 

que a Allemanha ia capltul.1r clc•ntro em pouco 
pela fome, SC'ntiram-~c dt•..,iludt lo' <' l.ur;1m 
no excesso contrario. (umpn• t'\'ltar t"' ... .;e 
erro. O que não era t.':\ato ''°' pnnwirn.;, 
tempos da guerra cnmc.~·a a !-.l-· lo a~ora. .\ 
mi..,eria alastra na Allt•m;_tnha ; aqm e nl<'m 
ha tumultos grave:-,. Aind._1 dlo :-.•lo e'.'),, . ., 
º"' tumultos que farão \',u:tl.ir o impcrio e 
apressa.rã.o a hora da p..v. ''·'"'· 1wm po1 . '"so 
elll-; rc"elam men~ um t .... t.uln ,rc ... p1rito 
capaz de impres">lonar um olto..tr\·,ul1>r imparcial 
e que pode muito bem ma.rc.1r u mino d'um 
movimento de revolta ou. mat> prcc.:1~mcntt. 
de desespero que mnguem pode d1ur onde ir.1 
parar. 
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ESTADOS UNIDOS 
DO BRAZIL 

Empreatlmo de Covemo de 

4~ de 1911. 

M Qssro.N .M . ROT HSCHILD&SONS 

p::s_rtlolpa m que ~eberâo o• 
oou pone, a vencerem e m 1 do 
Set embN> do 1918, para o 

f11nd htg eet.abo looldo e ouJo• 
dotalkos j.;, foram publloadoe. 

lew Court, St. Swlthln's Lane, 
LONDRES, E. O. 

CASA ARTHUR HAAS 
Bello Horizonte, Minas Geraes 

A mai1 antira <•.a d• 8ello Horia.ont•. 
Fundada em 1894 

IMPORTAÇÃO COMMISSÀO 
EXPORTAÇÃO 

Grande stock do machinas para indus­
tria. agricultura. &·mh:H. mo\·1das a 
vapor, electncidad~ e a mão, clt pro­
cedcnroa lngl•za, Fran~1a • l\one 

Americana 
Roa da &bia. No. l'l1 t. C. P~t•I No. t 
Eode...,o telopph- llAA<.· BllORIZ01'Tll 
CochCOf : A 8 C O. Ed1c;lo IMb.r'• 1 1 lfllfO 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 
Drinlu 

" ILJCK & WHITE.'' 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

E•ta.belecido em 1862. 

C.= ~ '*.~000 ~~ ~ {ao .U,600,000 
C.11t.aJ ,..... .e1.uo.ooo 
, ... ,_.... i!t.4<10.000 

C... ~huh.: 
1. T okc:ÜOUM ) 'ard, Loadres, e.e. 

SOOCURSAl!S ;-
llU.DL1 Rio • JaMSo. ,.,...-, r"ati,. c-rt. Pier· .._ ........ s--. S1o PaolD. Cui 7bia, 

~ Gn.ect. di> S... l"c;ic\uMrpt 

AIO DA PRA?A. »oe~ S..-.AIAI.... R~ 
UrAOOS IJ~IDOS DA AlilERtc.A; Z..~\"Odl 

;ltA,.\;Qo\~,r«Sah. 
PORr\X.AL: i..w.,. Pw-. 

~':, ~~~~A=t:sb~õ'!t;..! .. "'""""'°· t81wopLUru.tdf.cndlco, tR~~q......, 

C.~n~":·r.':.NM~":u=' .. 5:~ i =~ 
t MtO o l9ftO eh u-.....,. (0.:. IMlllQl\4 

STOWELL 1 Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ Stowell Btochen 

EM MANÃOS StoweU & Soe• 

EM PERNAMBUCO • Stowell & Nephew 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
6' CO. 

Grana-e Worka, 

LONDRES 
(UTAtEUCIDOS EM 1133). 

hbrlo.antH de i)'"'' DROGAS 
PRODUCTOS • 

t::HUllCOS 1 

ACCISSORIOS 
PARA 

HOSPlTAES. 

o "ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Drocu, Productos Cbimicos e 
Pbarmaeeuticos. 

Especialidades Iotlezas e 
Estrangeiras. 

MARCA REGJSTRADA : 
" ESTRE LLA VE RM ELHA,'• 

CONHBCIDISSIMA BM TODO O 
BRAZIL HA MAIS DB 50 ANNOS. 

R.11.S.P. 
& 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INCLEZA). 
O, mai• lu.suot0• ••porff c.om o maximo 

eon(orto. 

Serriço continuo de paquetea 
entre os portoo do 

IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, PORTUGAL, 
;u,.. .t.. CANARIAS. S. Vo«ot• 1C.V.). 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• -uo• pono. c:L. AMERICA DO SUL 

ANTILHAS 

CANAL DO PANAMA. 

• Varandas para eal6. Apartu•onto• de 
luxo e Ca;11arot e1 com uma u niu ca ma. 

Criados Port ua:u oic1. 

PARA I Nl-~01\MACOES DIRIJAM..$& : 

Royal Mnil St~nm Pnckel Co .. 
Pacific Steo.m Nttvlg-Ation Co., 

London : 18 Moora••• Street.. E.C. 
Liverpool : 31. Jamu Strc:ct. 

RIO DE JANEtROt 
55, A•enida Rio Bt anco.. 

Linha de Vapores Nelson 
Viqena r a pld a • todae • • eemanae 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AY RES. 

Precoe oe maia modiCCM, com o 
maximo conforto. 

Para informa~.Ô•• • obre P••••i•n • 

ou fr~te• dir ijam .. • 

Á agen cla -
WILSON SONS A 00., 

Rio de Janeiro. 
H . W. NELSON, LIMITED, 

Bue n os Ayrea. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS 

~~éo mais 
importante jornal em materia 

de finanças e, no genero, o de 
maior circulação na Gran­

Bretanha. Um diario incontes­
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas ingleze1 correcta­
m ente se info r ma m dos 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaet do BraziI. 

T odas as communicações 
devem ser dirigidas ao 
Redactor ou Gerente Commercial 

.. Tbe Financial nm .... 
72, Coleman Streel, Loaclres, E.C. 
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LINHA BOOTH. 
Vtareru rec·ularu entre Uvt'rpoot, 

Heap•nha, Portuc al, Modeor•. 
Por• e Monóo•. 

Os paquetes são <iOOfortavelmente 
aq uec1dos por meio de 1.nac:hadore:>. 
capncbosamente 1llum1nados a luz 
eiectnca e todos ~ seus comparbmenlu) 
apparelhados com venuJatlor6. Tn.ns· 

C.~&m m:.'~~çàoen~:,r!~l1~~ph~:ea5:~ 
e on:hestra, para o conforto e goso 
de seus PGl$$age1nM 

Para informações detalhada..~ Jinjam·M: a.°' a,en1e:s da Lrnh.a Booth. no-­
portos em que tocam, ou ' ·· 

THE BOOTH STEAMSHIP Co.. L1d .• 
E.KrivtoriO\t 
de Lontlru: 

li, Adtlphi Tmacr. W.C. 

Admml"tra{ã o 
Towrr 8uiW011. 

limpool. 

LAMPORT 6 HOLT UNE 
Linha d o v a pores para trans­

porto d e pn•aage iroe e m a la• 
pa r a a AME,.. ICA DO SUL, 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E N EW 
YORK 

Vapo,.•e d• o•r«a. dlrec•o•, t ,.•n · 
1.1orl&n do P••••c•lr ot •Ó d o prl,,,olr a 

º'••••· 
,.artld&e Q wlna onao• d o M anch ••to .. 

Ola•aow , Llwerp ool, M lodloobr"OMC-h o 
Lond,..,. par.a a ea.hl&, f!t10 a o J a nolro o 
lanto .. 

ltartldao qwhu .onaco d o Ol&•C"<iw. 
t.IWOP'f)Ool, M 1ddlOObr'OWC'h • LonO,.••· 
p a r a Mol'\tOvl000t ewe noo A lreo o lltos&rio, 

Oo Ol••cow , Lh ,.• rPOOf • Hawr•. p"'r• 
•• P0"1:oe ocich:t•nt&•• ua A"'onc• 
da l vl. 

~•r• lnforn.acÕ.o o lr Cll"•• • • 

LAMPÓRT & HOLT, Ltd. 

LIYC9'~00L- Ror&I L.Jw.,· aufldlnc . 
LOH OR l 9-11 t..11'1"1• at,..ot. 
M AHCH•ITa"-1:1 Yorfil. lt,..•t. 

BEBAM SÓMENTE 

CHA LIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo · 

Á VENDA EM TODOS 
08 MELHORES 

ARIAZEIS 
Pede-.., o ob.eqajo. quudo r .. ooock.-em ... annunóo. ,.. nono ;., .. J. O. .,....,;.,,,.,.,. "O ESPELHO." 



U M SUBMA RI NO ALLEMÃO N O T AM ISA 

Ofr 1f rJlf)f.,tllpll. P,(U 1J"1f(G 

A no:,..:,a phot()f:raph1.l mo .. tr~\ o ... ubm.umo ~dlcmâo L'C5. capturado pelos inglez~ c;ic;~rn no l .inu...._"l O M."U c;umpr1mento (: c.lt- qo pl~ N.io 
pc:>is.:;ue tubos lança torpedos: !oa con~truido especialmente para denar mmas no m:ir N"o tomb.'\ddho Y~~ as mín~. mdtcadas por uma cruz. 

nas suas posições. 

Prinled and Publiabcd b7 'lHE BRAZ IL PRESS ASSOCI ATION, Lt.d., 9, Vict<>ria 8• retl, w.,1mrn11er, W.-26 de AgoolO, 1916 


